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1. Dormitório na Escola de 
Enfermagem de Mugonero, em 
Mugonero,  Ruanda

2. Alojamento da faculdade de 
Medicina na Universidade 
Adventista da África Central em 
Masoro, Ruanda

3. Centro de formação agrícola 
para jovens, em Nchwanga, 
Uganda

4. Salão multiuso, no campus de 
extensão da Faculdade 
Adventista da Etiópia, em 
Nekemte, Etiópia

5. Dormitório e salão multiuso no 
Colégio Adventista para 
Crianças Surdas, em Mwata, no 
Quênia

6. Salão multiuso na universidade 
de Arusha, na Tanzânia



Para Menores

Informativo Mundial das Missões



Mabel

Uganda



Mabel morava em Uganda. Quando tinha oito anos de idade, sua

família sofria muito, pois não tinha dinheiro suficiente para

comprar comida. Seu pai era pescador e costumava pescar no

Lago Vitória. Mas suas redes eram muito pequenas, e ele não

. conseguia pegar uma quantidade suficiente de peixes para

vender e ter dinheiro para

comprar redes maiores ou

para alimentar a família.Uganda

Lago Vitória 



Depois de um tempo, o pai decidiu procurar outro emprego. A

família mudou de cidade, e ele conseguiu um trabalho como

segurança da escola adventista. A mãe também conseguiu um

trabalho como cozinheira na mesma escola. Agora, os pais estavam

felizes, pois tinham condições de sustentar a família.

A família de Mabel não era adventista. Seu pai e sua mãe disseram

ao diretor que, apesar de trabalharem naquela escola, eles não

queriam ser adventistas. Os dois trabalharam ali por três anos.

Durante aquele tempo, aprenderam muitas coisas da Bíblia. Mesmo

assim, não tinham interesse em frequentar a igreja ou fazer parte
daquela comunidade.

Escola Adventista em Uganda



Mas, um dia, eles tiveram um desentendimento com o diretor da

escola e pediram demissão como uma forma de protesto. Não

demorou muito, e a família começou a ter problemas outra vez. Os

pais de Mabel não conseguiam um novo emprego e, por isso, as

dificuldades financeiras voltaram. Não tinham dinheiro nem para

comprar comida.

Assim, a família decidiu se mudar para outra cidade mais uma vez, a

fim de buscar trabalho. Eles foram morar em Kampala, capital de

Uganda, mas a vida na nova cidade não era nada fácil. E, para piorar
a situação, eles não conheciam ninguém que pudesse ajudá-los.

Kampala

Igreja Adventista em Kampala



Quando as economias da família acabaram, a mãe ficou

desesperada. Então, ela chamou Mabel e seus outros filhos e disse:

– Procurem uma igreja adventista, pois lá poderemos pedir ajuda.

Mabel e seus irmãos começaram a percorrer as ruas da cidade

procurando uma igreja adventista. Aquela era uma tarefa difícil. Mabel

caminhou muito pelas ruas da cidade. Suas pernas doíam. Mas ela e

seus irmãos não desistiram. Por fim, Mabel viu uma placa: Igreja

Adventista do Sétimo Dia. Voltou para casa animada. Finalmente

havia encontrado uma igreja! Contou para a mãe e, juntas, voltaram

até lá. Quando chegaram, alguns irmãos estavam limpando a igreja
para o sábado.

Igreja Adventista em Kampala



Os membros ficaram felizes quando viram a mãe, Mabel e as outras

crianças menores.

– Voltem amanhã para o culto – disse um dos irmãos.

No dia seguinte, um sábado, Mabel e seus irmãos voltaram à igreja.

Os membros os receberam com um grande sorriso. Eles se sentiam

como se fizessem parte daquela igreja. Todos eram muito bondosos e

atenciosos.

Na hora do almoço, Mabel e sua família foram convidados a fazer

uma refeição na igreja. Quando chegou a hora de ir embora, algumas

irmãs embrulharam alimentos para levarem para casa. A mãe de
Mabel ficou muito feliz e agradecida.

Encontro na hora do almoço Igreja Adventista em Kampala



– Sabemos que foi Deus quem nos ajudou a encontrar esta igreja –

ela disse.

No sábado seguinte, Mabel e sua família voltaram à igreja. Um ano

depois, Mabel já estava participando da Escola Sabatina e até

pregando. Por fim, ela entrou para o Clube de Desbravadores. Então,

seu amor por Jesus cresceu ainda mais. Ela decidiu entregar o

coração a Jesus por meio do batismo. Dois dos seus irmãos também

foram batizados.

Desbravadores da Igreja Adventista Central em Kampala - Uganda



Hoje Mabel está com 17 anos e é diaconisa da igreja que frequenta.

Ela ama falar sobre Jesus. Seu verso preferido é um mandamento

que Ele deu aos Seus discípulos: “Portanto, vão e façam discípulos

de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do

Espírito Santo. Ensinem esses novos discípulos a obedecerem a

todas as ordens que eu lhes dei. E lembrem-se disto: estou sempre

com vocês, até o fim dos tempos” (Mt 28:19, 20).



Parte das ofertas do décimo segundo sábado ajudará a treinar

jovens como Mabel para pregar e ensinar a Bíblia, assim como

ensiná-los sobre agricultura e outras atividades importantes, a fim de

que tenham dinheiro para sua sobrevivência. Muito obrigada por sua

oferta especial para construir o centro de treinamento de jovens em

Nchwanga, Uganda.



Uganda
• As mulheres ugandenses 
dão à luz mais crianças do 
que as mulheres em muitos 
outros países do mundo. 
Cada mulher em Uganda 
tem em média seis filhos. 
Nas áreas rurais, as 
mulheres têm ainda mais 
filhos do que nas cidades. 
As mulheres se casam 
jovens e os intervalos entre 
as gestações são muito 
curtos. 
• Mariem Nabatanzi, de 
Uganda, na África Oriental, 
deu à luz quatro conjuntos 
de gêmeos, cinco conjuntos 
de trigêmeos e cinco 
conjuntos de quadrigêmeos. 
Apenas uma vez ela deu à 
luz um único filho. É 
conhecida como Mama 
Uganda. Teve 44 filhos dos 
quais 38 estão vivos. Na 
foto ela está com 12 de seus 
filhos.

BigStockPhoto.com 

Mariem Nabatanzi



Rinoceronte

• Os rinocerontes são mamí-
feros herbívoros, e
existem duas espécies
deles na África: O
rinoceronte branco e o
rinoceronte negro.

• Têm orelhas muito
pequenas. Eles não
enxergam bem, porém tem
ótima audição e olfato;

• Devido à caça, os
rinocerontes são muito
raros, pois eles são
caçados em busca de seus
chifres, que alguns
acreditam que tenham
propriedades medicinais;

• O rinoceronte faz parte da
lista dos cinco animais
selvagens da África mais
difíceis de se caçar.



Informações adicionais 
• Mostre para as crianças o país africano de Uganda no mapa. 

• Veja fotos pelo Facebook: 

https://www.facebook.com/missionquarterlies

• Para outras notícias do Informativo Mundial das Missões e informações sobre a Divisão 

Centro-Leste Africana, acesse:

https://www.adventistmission.org/assets/public/uploads/files/2022/05/1Q23_extra_materials.pdf

https://www.facebook.com/missionquarterlies
https://www.adventistmission.org/assets/public/uploads/files/2022/05/1Q23_extra_materials.pdf


As imagens que temos utilizado aqui são sempre imagens tiradas da
internet. Procuramos não utilizar imagens que tenham alguma
restrição quanto à direitos autorais.

Se por acaso estivermos utilizando de maneira indevida alguma
imagem, por favor me avise que retirarei imediatamente a imagem
deste material.

Qualquer observação sobre este material entre em contato comigo 
pelo e-mail:
Ruy Ernesto N Schwantes ( ruy_ernesto@hotmail.com )

mailto:ruy_ernesto@hotmail.com


Mabel morava em Uganda. Quando tinha oito anos de idade, sua

família sofria muito, pois não tinha dinheiro suficiente para comprar

comida. Seu pai era pescador e costumava pescar no Lago Vitória.

Mas suas redes eram muito pequenas, e ele não conseguia pegar

uma quantidade suficiente de peixes para vender e ter dinheiro para

comprar redes maiores ou para alimentar a família.

Depois de um tempo, o pai decidiu procurar outro emprego. A

família mudou de cidade, e ele conseguiu um trabalho como

segurança da escola adventista. A mãe também conseguiu um

trabalho como cozinheira na mesma escola. Agora, os pais estavam

felizes, pois tinham condições de sustentar a família.

A família de Mabel não era adventista. Seu pai e sua mãe disseram

ao diretor que, apesar de trabalharem naquela escola, eles não

queriam ser adventistas. Os dois trabalharam ali por três anos.

Durante aquele tempo, aprenderam muitas coisas da Bíblia. Mesmo

assim, não tinham interesse em frequentar a igreja ou fazer parte

daquela comunidade.

Mas, um dia, eles tiveram um desentendimento com o diretor da

escola e pediram demissão como uma forma de protesto. Não

demorou muito, e a família começou a ter problemas outra vez. Os

pais de Mabel não conseguiam um novo emprego e, por isso, as

dificuldades financeiras voltaram. Não tinham dinheiro nem para

comprar comida.


